PROJETO DE LEI Nº___/2002

Dispõe sobre denominação de próprio público na forma que especifica.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ ESTADO DE SÃO PAULO, no uso de suas atribuições legais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Projeto de Lei de autoria do Vereador Pedro Leopoldino de Andrade:

ART. 1º - Fica denominado  de “Orlando Villas Bôas” o Parque Ecológico de Bebedouro.

ART. 2º - As despesas decorrentes da execução da presente Lei correrão por conta de verbas próprias, consignadas no orçamento vigente, suplementadas se necessário.

ART. 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 16 de dezembro de 2002

Pedro Leopoldino de Andrade

          VEREADOR – PSD

JUSTIFICATIVA

Orlando Villas Bôas, nascido em Santa Cruz do Rio Pardo, interior de São Paulo, no dia 12 de janeiro de 1914, passou parte da infância e adolescência em fazendas da fronteira com o Mato Grosso, onde teve seus primeiros contatos com os índios. Sua família mudou-se para a capital em 1929, mas por ser uma pessoa amante do convívio com a natureza, não se acostumou completamente à vida na cidade grande, voltando para o interior em 1941.

Por essa época, fascinado pelo que lera sobre o Marechal Cândido Rondon, procurava aventuras que pudessem leva-lo ainda mais para o interior. Foi quando soube que estavam arregimentando gente em São Paulo para a expedição Roncador-Xingu. Onde atravessou a selva nos anos 40 e 50, deixando em seu rastro uma trilha até Manaus, mais de Três dezenas de cidades, aeroportos, pequenas vilas. Houve contatos com pelo menos 20 tribos indígenas e em 19 ocasiões os expedicionários foram atacados. E por sua orientação tais ataques eram repelidos com tiros para cima. Também passou na vida por nada menos que 253 casos de malária.

E hoje, regiões que são acessíveis com poucas horas de vôo ou com poucos dias de estrada, na época eram remotas, bravias e inacessíveis – o caminho tinha de ser conquistado a remo na canoa ou derrubando o mato a golpes de machado e facão. Muitas histórias dessa epopéia estão descritas no diário de viagem que publicou nos anos 90.

Com o pensamento “matar, nunca; morrer se for preciso”, ele com sua equipe atravessaram o território dos Xavantes, ainda não pacificados, e passando por riscos de vida, atingiram o que seria hoje o Alto Xingu. Em 1961 conseguiram a criação do Parque Indígena do Xingu, onde por duas décadas desenvolveram um trabalho admirável. Parque este que permitiu a preservação de mais de 15 grupos, ou poderiam ter desaparecido. Tornando-se até hoje uma figura venerada pelos índios do Xingu e no mínimo muito respeitada entre os homens “civilizados”.

Nesse desbravamento, com um simples espírito de aventura, ele e seus irmãos contribuíram decisivamente para mudar a imagem do índio brasileiro e suas relações com a civilização. Recebeu prêmios aqui e em outros países, e foi indicado em mais de uma ocasião na década de 70, por personalidades e entidades internacionais, ao Prêmio Nobel da Paz. 

Sua obra foi uma grande contribuição ao país, seja por seu espírito científico e humanista, seja pelo exemplo de serviço à cultura, à causa pública e aos valores da justiça e solidariedade. A vivência que teve entre os índios nos deixou lições. Nunca deixou de sensibilizar a consciência nacional para os problemas indígenas e com sua luta brava e digna, tornou o Brasil maior e mais forte.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 16 de dezembro de 2002.

Pedro Leopoldino de Andrade

          VEREADOR - PSD

“Deus Seja Louvado”


